
T entativa de intimidar na Justiça os trabalha-
dores e ferir o direito à liberdade de expres-
são e ação sindical. Esses são os principais 
motivos que levam o Sindicato a se mani-

festar nesta quinta-feira 23 em Dia Internacional de 
Repúdio às Práticas Antissindicais do Santander no 
Brasil. A instituição financeira tenta, através de ações 
indenizatórias por danos morais, impedir os bancá-
rios de se expressar e lutar por seus direitos.

Essa estratégia foi utilizada pela primeira vez em 
2011, quando o banco espanhol entrou na Justiça 
em função do protesto dos trabalhadores no jogo 
final da Copa Libertadores, que tinha o Santander 
como patrocinador do evento. As entidades sindicais 
foram condenadas ao pagamento de R$ 1,5 milhão 
e recorrem dessa decisão, aguardando julgamento. 

Naquela ocasião, os trabalhadores denunciaram 
as demissões de bancários brasileiros, os elevados 
bônus pagos aos executivos e o desrespeito com 
os aposentados do antigo Banco do Estado de São 
Paulo (Banespa), adquirido pelo Santander. 

Agora o banco espanhol recorre à mesma tática 
em função do protesto realizado em todo Brasil no 
dia 11 de abril de 2013, contra falta de funcioná-
rios, pelo fim das demissões, das metas abusivas e 
do assédio moral. 

A instituição entrou novamente na Justiça contra 
o Sindicato, a Fetec-CUT/SP e a Contraf-CUT, 
alegando que a atuação das entidades é um “pre-
juízo irreparável à imagem do Santander chegando 
a beirar a barbárie”, conforme termos usados na 
ação. O banco exige da Justiça condenação ainda 
maior do que R$ 1,5 milhão, uma vez que a an-
terior não trouxe o efeito esperado, ou seja, calar 
os trabalhadores.

Para Rita Berlofa, diretora executiva do Sindica-
to, o banco utilizou a estratégia de levar o caso para 
a Justiça em vez de priorizar o diálogo e a mesa 
de negociação com os representantes dos trabalha-
dores. “Essa é uma questão trabalhista e que não 

deveria ser levada para a Justiça comum. O banco 
não pode impedir o legítimo direito dos bancários 
de se organizar e se expressar. Apesar de tentarem 
intimidar nossa atuação, continuaremos a defender 
os direitos dos trabalhadores do Santander e de to-
dos os bancários”, defendeu.

Liberdade de expressão – Em relação ao 
pedido de indenização, a juíza Claudia Pavone Fara-
co declarou, no despacho da ação, que o “país traçou 
um longo e tortuoso caminho até que se assegurasse, 
quer aos trabalhadores, quer à população em geral, 
a liberdade de expressão”. Ao avaliar o fato de que o 
protesto foi feito por entidades representantes dos 
bancários contra um banco, concluiu: “A socieda-
de já conta com maturidade suficiente para avaliar 
tal tipo de manifestação, sendo desnecessária e até 
mesmo arbitrária qualquer intervenção judicial, no 
sentido de tolher a liberdade de expressão”.

Apoio internacional – Os bancários brasi-
leiros receberam o apoio de trabalhadores do San-
tander de diversos países da América Latina e Eu-
ropa. Reunidos em Assunção, no Paraguai, durante 
a 13ª Reunião do Comitê Sindical Internacional 
do Banco Santander da UNI América Finanças, 
representantes dos trabalhadores da Argentina, Pa-
raguai, Uruguai e Costa Rica assinaram uma decla-
ração de repúdio às práticas antissindicais do grupo 
espanhol, que será encaminhada ao presidente do 
banco no Brasil, Jesús Zabalza, e ao presidente do 
grupo na Espanha, Emilio Botín. 

A UNI Finanças Mundial, sindicato global que 
representa 3 milhões de trabalhadores no mundo 
da área de finanças e seguros, além de enviar carta 
aos presidentes do Santander no Brasil e do grupo 
na Espanha, lançará campanha por meio da qual 
sindicatos e trabalhadores de todos os continentes 
e categorias possam assinar carta a ser encaminhada 
também aos dois executivos. 

Folha Bancaria
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São Paulo
quinta, sexta e segunda-feira
23, 24 e 27 de maio de 2013
número 5.654

Fortalecendo a democracia

Santander tenta calar 
os trabalhadores

Em Dia Internacional de Repúdio às Práticas Antissindicais do 
Santander no Brasil, bancários expressam indignação à estratégia 
do banco espanhol de coibir a organização e atuação sindical

Contra a prática antissindical 
As manifestações contra a postura do Santander de cercear a 
ação sindical e a liberdade de expressão dos trabalhadores já 

começaram. Na quarta-feira 22, atos em agências nas principais 
regiões de São Paulo denunciaram as práticas antissindicais 

do banco aos clientes e funcionários, com distribuição de carta 
aberta à população. Além do dia internacional de repúdio, nesta 
quinta-feira, novos protestos estão previstos para sexta-feira 24.
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O Conselho Nacional de Previ-
dência Complementar (CNPC) 
instituiu nova regulamentação para 
a retirada de patrocínio das empre-
sas aos fundos de pensão. Entre as 
mudanças está a ampliação das op-
ções dos participantes dos planos 
que passam por retirada de patrocí-
nio. Além de poder transferir os re-
cursos para outro plano ou sacar va-
lores, agora podem combinar essas 
alternativas ou optar por um plano 
instituído de contribuição definida.

De acordo com a Anapar (Asso-
ciação Nacional dos Participantes 
dos Fundos de Pensão), o plano 
deve se manter ativo até a data da 
aprovação da retirada de patrocínio 
pela Previc (órgão ao qual os fundos 
são subordinados), acabando com a 
prática de a patrocinadora parar de 

contribuir e conceder benefícios. O 
cálculo dos direitos e reservas dos 
participantes tem de ser feito com 
base no regulamento do plano e nas 
premissas já adotadas, impedindo 
reduzir reservas dos participantes. 
Se houver superávit, a reserva de 
contingência será toda destinada 
aos participantes. Na retirada de 
planos que oferecem benefícios 

vitalícios, deve se garantir reserva 
suficiente para a cobertura de no 
mínimo cinco anos de sobrevida, a 
expensas da patrocinadora. Deve ser 
feita a avaliação atuarial de retirada e 
a patrocinadora deve pagar todas as 
suas dívidas e cobrir a sua parte no 
déficit até a data efetiva da retirada, 
e esses valores serão incorporados na 
reserva de cada participante. 

Para o vice-presidente da Anapar, 
José Ricardo Sasseron, a nova regu-
lamentação poderia ter mais avan-
ços aos participantes. “O ponto 
negativo foi o fato de ter preponde-
rado, entre alguns representantes do 
governo, a visão de patrocinador em 
detrimento da proteção aos direitos 
dos participantes”. Leia carta aberta 
da Anapar no www.spbancarios.com.
br/Noticias.aspx?id=4651. 

Após pressão do Sindicato, a di-
reção do BB reviu sua decisão e pu-
blicou na segunda 20, comunicado 
no Diário Oficial da União (DOU) 
cancelando ratificação de interesse 
de aluguel no prédio da Lapa com 
dispensa de licitação. Para o Sindi-
cato, o comunicado não garante 
que a ameaça de transferência aca-
bou. Os funcionários devem conti-
nuar pressionando.

Entenda – No dia 29 de abril, 
outro comunicado publicado no 
DOU informava que o BB preten-
dia alugar o antigo prédio da Sie-
mens. De acordo com a Cetesb, o 
terreno na Lapa está contaminado. 

Em reunião no dia 16, mediada 
pelo Ministério do Trabalho a pe-
dido do Sindicato, o banco alegou 
não saber que a Cetesb autuara a 
Siemens por não cumprir as medi-
das de descontaminação do terreno. 

Para a secretária-geral do Sindica-
to, Raquel Kacelnikas, o comunica-

do no DOU revela graves proble-
mas no processo de transferência. 
“A postura do representante do BB 
na mesa, o senhor Leonel Moraes, 
de negar conhecimento de fatos 
apresentados pelo Sindicato desde o 
ano passado, é prova de que alguma 
coisa está errada. Exigimos apura-
ção e reivindicamos a manutenção 
dos trabalhadores no centro.”

Na mesma reunião, os represen-
tantes do BB disseram que a decisão 
da transferência é um ato de gestão 
do Conselho de Administração e o 
transporte dos funcionários compe-
tência da Gestão de Pessoas.

Para o diretor executivo do Sindi-
cato Ernesto Izumi, o representante 
do banco tentou atribuir a outros 
setores as próprias funções. “Desde 
o início o responsável é a Cenop 
(ex-CSL) cujo gerente é o Leonel, 
e cabe a ele e ao banco se justificar.”

Leia reportagem completa no 
www.spbancarios.com.br e cópias 
dos documentos sobre o caso. 

Novela da mudança para Lapa continua
Para Sindicato, comunicado do banco não 
garante que ameaça de transferência acabou

Banco do Brasil

Setor tem nova norma
Depois de quase dois anos de debates, Conselho Nacional de Previdência 
Complementar aprova resolução para retirada de patrocínio

Fundos de pensão Caixa federal

Em assembleia, os enqua-
drados na carreira da Caixa Fe-
deral – como engenheiros, ar-
quitetos, médicos, advogados, 
entre outras profissões – irão 
discutir e deliberar a proposta 
de Termo Aditivo 2012/2013 
acerca da Nova Estrutura Sala-
rial (NES) de 2013. A altera-
ção da tabela salarial é retroati-
va a março.

A assembleia será realizada 
na quinta-feira 23, com pri-
meira convocação às 18h30 e 
segunda convocação às 19h, 
no Auditório Azul da sede do 
Sindicato, que fica na Rua São 
Bento, 413, no Edifício Mar-
tinelli, próximo à estação São 
Bento do Metrô. 

Assembleia
na 5ª discute
carreira

ao leitor

A conquista dos trabalhado-
res de isenção do desconto do 
imposto de renda na Participa-
ção nos Lucros e Resultados de 
até R$ 6 mil foi aprovada pela 
Câmara dos Deputados. Votada 
nessa terça-feira 21, a Medida 
Provisória 597, de 2012, repre-
senta impacto anual de R$ 1,7 
bilhão, com isenção até os R$ 6 
mil e tabela progressiva que pre-
vê descontos menores em todas 
as faixas de PLR. Além de bene-
ficiar milhares de trabalhado- 
res – todos vão pagar menos 
imposto –, a PLR sem IR signifi-
ca mais dinheiro para fazer girar 
a roda da economia no país e 
aquecer o mercado interno.

Nossa luta pela isenção do IR 
na PLR começou em novembro 
de 2011 e as manifestações dos 
trabalhadores unidos em torno 
da causa – além dos bancários, 
metalúrgicos, químicos, pe-
troleiros e urbanitários – atra-
vessaram todo o ano de 2012. 
Foram diversos atos de rua, um 
abaixo-assinado com mais de 
200 mil adesões, reuniões com 
parlamentares e representantes 
do governo federal, em Brasília. 
Justiça tributária foi feita: a dis-
tribuição de lucro e dividendos 
é isenta de IR e nossa PLR era 
totalmente tributada. 

Essa mobilização é mais uma 
prova de que quem luta, con-
quista. A classe trabalhadora 
brasileira é responsável por 
alguns dos mais significativos 
avanços nos princípios da de-
mocracia e da cidadania, além 
dos direitos trabalhistas no 
nosso país.

Juvandia Moreira
Presidenta do Sindicato

PLR sem IR 
aprovada

www.spbancarios.com.br
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Sindicato apoia Rafael Matos para Caref

A eleição direta para a escolha de um representante dos trabalhado-
res no Conselho de Administração das empresas públicas é uma das 
maiores conquistas da CUT e do movimento sindical. No BB, o proces-
so eleitoral para o Caref já teve início e a votação será entre os dias 3 
e 7 de junho. O Sindicato apoia a candidatura do ex-dirigente sindical 
Rafael Matos (à direita na foto, com os dirigentes Ernesto Izumi, Juvandia 
Moreira e Raquel Kacelnikas), há 13 anos no banco. A votação será feita 
pelo número de matrícula funcional do candidato: F8369846.
“As relações da direção do banco com o funcionalismo são ruins. A em-
presa prefere pressionar a dialogar. Essa postura autoritária tem de ser 
denunciada e combatida. Como representante dos funcionários no Con-
selho de Administração vou cobrar do banco o reconhecimento ao em-
penho dos funcionários”, afirma Rafael, que já foi lotado na Gepes (Gestão 
de Pessoas). Leia mais: www.spbancarios.com.br/Noticias.aspx?id=4608.
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O Itaú fará seus gerentes opera-
cionais perderem um final de sema-
na devido à atualização do sistema 
tecnológico, pois terão de compa-
recer à agência para validação dos 
serviços realizados. Eles devem ligar 
no sábado, a partir das 12h, confir-
mando o horário em que trabalha-

rão no domingo. A diretora do Sin-
dicato Marcia Basqueira ressalta que 
os bancários não poderão se progra-
mar para nada no fim de semana.

Ela afirma que o Itaú deveria ter 
contatado o Ministério do Trabalho 
e negociado com o Sindicato. “A 
CLT determina que todo trabalho 
nos finais de semana deve ser comu-
nicado previamente, e o banco não 
tomou esse cuidado. Já contatamos 
a área de relações sindicais do Itaú e 
aguardamos posicionamento.”

Os bancários do Itaú estão em 

campanha de valorização.

Emp – Os funcionários dos setores 
Emp que vão tirar férias estão tra-
balhando dobrado, já que são co-
brados por seus gestores a cumprir 
150% da meta nos 10 dias anterio-
res ao descanso. Além disso, só con-
seguem tirar 20 dias de férias. “É 
muito importante que os bancários 
denunciem para que o Sindicato 
possa protestar”, diz Márcia. 

Atualização deleta final de semana
Mudança no sistema 
tecnológico prejudica 
descanso; no Emp, 
férias são problema

Itaú

Plano de cargos, carreira e salá-
rios com critérios transparentes, 
reabilitação profissional aos que 
retornam após doença ocupacional 
e parcelamento do adiantamento 
das férias são alguns dos temas que 
os representantes dos trabalhadores 
querem discutir com a direção do 
Bradesco, na negociação marcada 
para terça 28. Essas e outras reivin-
dicações compõem a pauta espe-
cífica definida pelos trabalhadores 

em Encontro Nacional, em abril.
“Nossas propostas estão com o 

banco há mais de um mês, tempo 
suficiente. Por isso, temos a expec-
tativa de resolver diversas questões 
nas negociações com a empresa”, 
afirma o diretor do Sindicato 
Marcelo Peixoto.

Outra questão importante refere-
se à remuneração total dos funcio-
nários. A proposta do Sindicato é 
que o banco pague mensalmente, a 

título de remuneração complemen-
tar, 10% sobre o total das vendas 
de produtos financeiros das unida-
des e 5% da receita de prestação de 
serviços, apurada trimestralmente e 
distribuída de forma linear.

Homem de Lata – Para marcar 
a Campanha de Valorização deste 
ano, o Sindicato adotou o Homem 
de Lata como mascote, em uma 
alusão ao personagem do Mágico de 
Oz que queria ter um coração e ser 
tratado como gente. 

Reivindicações serão negociadas no dia 28
Representantes da direção da empresa e dos 
funcionários reúnem-se para discutir pauta 
específica por melhores condições de trabalho

Bradesco

quinta, sexta e segunda-feira 23, 24 e 27 de maio de 2013

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=4646

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=4650

Os bancários estão entre as categorias 
no Brasil mais acometidas por doenças e 
acidentes do trabalho, uma consequência 
direta do modelo de gestão adotado pelos 
bancos, voltado para a busca de lucros cada 
vez maiores. Em entrevista à Fetec-CUT/SP, 
a médica sanitarista e pesquisadora da Fun-
dacentro Maria Maeno lista como fatores do 
adoecimento a redução dos postos de tra-
balho, terceirizações, ritmo intenso, metas 
inatingíveis e violência psicológica.

Para Maeno, é difícil dizer o que mais 
contribui: “Eu diria que é um conjunto 
de aspectos: a estipulação de metas que os 

bancários relatam não conseguir atingir; a 
sensação de desvalorização do trabalho e 
de serem facilmente descartáveis; a possi-
bilidade de exposição de seus ‘fracassos’ pe-
rante os colegas e clientes; a sobrecarga de 
trabalho; a sensação de que têm que vender 
produtos que não servem para os clientes”.

E quem paga por isso, segundo ela, é 
a sociedade: “Frequentemente observa-
mos uma desagregação familiar quando 
um dos membros é acometido por ado-
ecimentos crônicos como ocorre com os 
bancários. Nada disso é contabilizado no 
balanço financeiro das empresas. Quem 

paga pelos adoecimentos e suas conse-
quências é a sociedade, seja pelos gastos 
públicos, seja pelo sofrimento social que 
é intangível, incomensurável”.

Veja a entrevista completa com Maria 
Maeno no www.spbancarios.com.br/Noti 
cias.aspx?id=4627. 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
O SINDICATO DOS EMPREGADOS 
EM ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS 
DE SÃO PAULO, pessoa jurídica de direi-
to privado, com registro no 6º Ofício de 
Registro Civil das Pessoas Jurídicas desta 
Capital sob o nº. 20.309, CNPJ/MF nº. 
61.651.675/0001-95, sediado nesta Capital, 
na Rua São Bento, nº 413, térreo, Centro, 
neste ato representado por sua presiden-
ta abaixo-assinada, convoca todos os seus 
associados, em pleno gozo de seus direitos 
estatutários, dos municípios de São Pau-
lo, Barueri, Carapicuíba, Caucaia do Alto, 
Cotia, Embu, Embu-Guaçu, Itapecerica da 
Serra, Itapevi, Jandira, Juquitiba, Osasco, 
Pirapora do Bom Jesus, São Lourenço da 
Serra, Santana do Parnaíba, Taboão da Serra 
e Vargem Grande Paulista, para Assembleia 
Geral Ordinária que será realizada no dia 28 
de maio de 2013, em primeira convocação 
às 18h30 e em segunda convocação às 19h, 
no Auditório Azul do Sindicato, situado a 
Rua São Bento, nº 413, subsolo do Edifício 
Martinelli, Centro, São Paulo/SP, para deli-
beração da seguinte ordem do dia:
Leitura, discussão e votação das Demonstra-
ções Contábeis do exercício de 2012.

São Paulo, 23 de maio de 2013
Juvandia Moreira Leite

Presidenta

“Sociedade paga por adoecimento 
no trabalho”, diz médica sanitarista
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Tropa de Elite no teatro

Associados têm 50% de desconto (R$ 20) na pe-
ça Tropa de Elite 3 da Guarda Municipal de Osas-
co, em cartaz no Teatro Fernando Torres (Rua 
Padre Estevão Pernet, 588, Tatuapé), às quintas, 
21h. Na comédia, Capitão Nascimento, ansiando 
por uma vida mais tranquila, abandona o Rio e 
aceita emprego modesto em Osasco, mas não 
consegue evitar confusões.

Filosofia do Direito
Continuam as palestras da jornada de Filosofia 
do Direito, na sede do Sindicato, promovida pelo 
Centro 28 Agosto e o Instituto Luiz Gama. Neste 
sábado 25, ocorre o terceiro debate: Os Caminhos 
da Filosofia do Direito Contemporânea e O Positivis-
mo Jurídico. O quarto e último módulo será em 8 
de junho. Inscrições e informações pelo cursos@
institutoluizgama.org.br.

Matemática e Estatística
Ideal para quem quer prestar vestibular ou con-
curso público, o curso de Matemática Básica ain-
da tem vagas disponíveis no Centro de Formação 
Profissional do Sindicato. As turmas começam dia 
27, sempre às segundas-feiras, em dois horários: 
das 15h às 17h30 e das 19h às 22h45. Sindicaliza-
dos e seus dependentes têm 50% de desconto. O 
mesmo percentual de desconto vale para o curso 
de Estatística Avançada, que começa no dia 5 de 
junho, com aulas às quartas, das 19h às 22h45. 
Mais informações pelo 3188-5200.

Futsal em junho
A 17ª Copa Futsal dos 
Bancários será realiza-
da em junho. As inscri-
ções já estão abertas 
e podem participar 
sindicalizados, depen-
dentes e convidados. 
Para os associados ao 

Sindicato não há taxa de inscrição. Os jogos se-
rão disputados nas categorias masculina e fe-
minina e ocorrerão aos sábados, das 9h às 18h, 
e domingos, das 9h às 15h, na Quadra do Sindi-
cato. O regulamento deve ser solicitado exclu-
sivamente pelo edsonpiva@spbancarios.com.br, 
assim como as fichas de inscrição que devem 
ser devolvidas pelo mesmo endereço eletrôni-
co. Leia mais no www.spbancarios.com.br.

O sexo e a sexualidade se expressam des-
de cedo na vida das pessoas e são temas 
onipresentes na sociedade atual, tanto na 
mídia como na vida privada. Mas embora 
seja algo inerente à vida e à saúde, o sexo 
ainda é encarado por muitos como tabu, 
assunto que pode causar constrangimentos. 

Daí a importância do projeto Rapidi-
nha no Sindicato que, por meio de pa-
lestras, busca estabelecer uma discussão 
respeitosa e descontraída sobre o tema. 
Os debates comtemplarão assuntos atu-
ais e confrontarão o que é natural e de 

direito, com crenças e mitos.
O projeto será dividido em três ciclos 

de palestras. No primeiro, na sexta 24 
e sábado 25, serão desenvolvidos te-
mas alusivos ao corpo, ao respeito às 
diferenças e à homossexualidade. Esse 
módulo se propõe a contemplar o Dia 
da União Estável Homoafetiva (5 de 
maio) e o Dia Internacional de Com-
bate à Homofobia (17 de maio).

Os módulos seguintes, em datas a 
serem definidas, abordarão Sexualida-
de ao longo do ciclo vital e Sexualidade 
e o direito de decidir, respectivamente.

Confira a programação no quadro 
ao lado. As palestras serão realizadas 
no Auditório Amarelo do Sindica-
to (Rua São Bento, 413). Para fazer 
inscrição, que é gratuita, entre em 
contato pelo 3188-5260. 

Sexualidade em debate
Primeiro módulo do 
projeto Rapidinha no 
Sindicato abordará 
temas alusivos ao corpo e 
respeito às diferenças

Ciclo de palestras

          programe-se

          previsão do tempo

Nada como um local aconchegante 
para relaxar após um dia de trabalho. O 
Grêmio Recreativo Café dos Bancários, 
situado no histórico edifício Martinelli, 
centro velho da capital, é o lugar ideal. 
Soma-se à decoração charmosa, o cardá-
pio variado com preços acessíveis, drin-
ques e sucos diversos e cervejas sempre 
geladíssimas. O espaço funciona de se-
gunda a sexta, das 17h às 23h, e é ex-
clusivo para bancários e seus convidados.

Petiscos – O cardápio recheado de delícias 
é uma das marcas da casa. Reformulado, 
passou a incluir 14 novos pratos, entre sa-

ladas, sanduíches, tira-gostos e panquecas. 
Bancários sindicalizados têm 20% de des-
conto na soma final, incluindo bebidas.

Shows – A casa também oferece música 
para os mais variados gostos. Nesta sexta-
feira 24 o som ao vivo é por conta da ban-
da Balzaka, que toca Led Zeppelin, Beatles, 
Pink Floyd, Metallica, Jimmy Hendrix, en-
tre outros clássicos do rock and roll.

Excepcionalmente o Café não abrirá na 
sexta seguinte, dia 31, mas funciona com 
música ao vivo na quarta 29 (véspera de 
Corpus Christi), com o samba do Coisa 
de Família. 

Café com charme de centro velho
Shows para todos os gostos e cardápio variado de 
petiscos, tudo com 20% de desconto para sindicalizados

Lazer
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quinta, sexta e segunda-feira 23, 24 e 27 de maio de 2013
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Mín. 16ºC Mín. 15ºC Mín. 14ºC Mín. 13ºC Mín. 14ºC
Máx. 22ºC Máx. 22ºC Máx. 23ºC Máx. 25ºC Máx. 25ºC


